
A  Crise  Metodológica  do
Espiritismo  Pós-Kardec:  Um
Estudo  Crítico  a  partir  da
Aceitação  Cega  da  Comunicação
dos Espíritos
Após a morte de Allan Kardec, o movimento espírita sofreu um deslocamento
metodológico decisivo. O exame crítico das comunicações, a evocação controlada
e a comparação sistemática — fundamentos estabelecidos na Codificação — foram
gradualmente substituídos por uma postura de aceitação irrestrita das mensagens
mediúnicas.  Esse  processo  abriu  caminho  para  que  concepções  estranhas  à
Doutrina  se  consolidassem,  transformando  a  ciência  espírita  em  algo  mais
próximo de uma religião dogmática.

O  percurso  dessa  transformação,  suas  causas  e  consequências,  pode  ser
visualizado  no  esquema  que  se  segue.
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1.  O  Ponto  de  Partida:  Kardec  e  a
Metodologia  Espírita
É  fundamental  compreender  que  Kardec  não  criou  o  Espiritismo,  mas
organizou  suas  manifestações  em  um  corpo  doutrinário  coerente  mediante
método científico. Esse método baseava-se em:

Evocação  direta  dos  Espíritos,  para  testar  a  consistência  das
informações (cf. O Livro dos Médiuns, itens 230, 247, 266).
Comparação crítica de mensagens recebidas em diversos lugares e por
médiuns diferentes (Revista Espírita, artigos sobre exame e controle).
Submissão de todo ensinamento ao crivo da razão  (O Evangelho
segundo o Espiritismo, introdução, item VI).
Distinção entre opinião de Espíritos e princípios da Doutrina (RE,
novembro/1859: “Devemos publicar tudo quanto dizem os Espíritos?”).

O que Kardec deixou foi um método, não um dogma. O Espiritismo, sendo fato
da natureza, só se legitima quando submetido ao critério racional e científico. O
abandono  dessa  diretriz  abriu  caminho  para  a  aceitação  indiscriminada  de
comunicações mediúnicas.

2. A Ruptura: Do Controle ao Culto
O diagrama marca essa ruptura com o símbolo do X sobre a obra de Kardec. Ao
invés de seguir o método do exame crítico,  parte significativa do movimento
espírita passou a:

Aceitar comunicações sem comparação ou controle.
Tomar como “revelação superior” mensagens que, por Kardec, seriam
apenas opiniões particulares de Espíritos.
Relativizar  ou  desprezar  a  evocação,  transformando-a  em  algo
“proibido” ou “perigoso”, em oposição direta à prática kardeciana.



Essa ruptura abriu espaço para um fenômeno perigoso: a aceitação cega da
comunicação dos Espíritos, que se tornou o novo eixo do movimento.

3. As Consequências da Aceitação Cega
O diagrama evidencia diversos desdobramentos dessa postura acrítica:

3.1 Emmanuel
Apresentado  como  guia  de  Chico  Xavier,  Emmanuel  introduziu  noções  que
confrontam diretamente a Doutrina Espírita:

Declaração de que o Espiritismo seria uma religião (Kardec definiu-o
como ciência de observação e filosofia de consequências morais).
Proibição  da  evocação,  em  contradição  frontal  com  O  Livro  dos
Médiuns.
Ideia de almas gêmeas, rejeitada por Kardec.
Domínio sobre Chico, impondo condicionamentos e ameaças morais, o
que fere a liberdade de consciência.

3.2 André Luiz
A série de livros psicografados por Chico Xavier, atribuídos a André Luiz, criou
representações como:

Colônias espirituais (Nosso Lar).
Umbral como região intermediária.
Esses conceitos materializam o mundo espiritual, estimulando apego a
construções espaciais e institucionais, quando Kardec deixou claro que o
Espiritismo  aponta  para  a  desmaterialização  progressiva  da
existência  espiritual.



3.3 Ramatis
Introduz comunicações recheadas de teorias esotéricas, misticismo e previsões
catastrofistas,  sem correspondência  com o método kardeciano.  Sua aceitação
deriva da mesma lógica: qualquer Espírito comunicante seria fonte de verdade.

3.4 Vale dos Suicidas
Obras como Memórias de um Suicida  reforçam a noção de “lugares fixos” no
além, de caráter punitivo ou reformatório, em contradição com a ideia de que o
estado  espiritual  é  reflexo  íntimo  da  consciência,  não  de  geografias
metafísicas.

3.5  Brasil,  Coração  do  Mundo,  Pátria  do
Evangelho
Obra  atribuída  a  Humberto  de  Campos  (sob  inspiração  de  Emmanuel),  que
apresenta o Brasil  como nação predestinada espiritualmente.  Essa concepção
reforça um nacionalismo místico, estranho à universalidade do Espiritismo.

4. O Papel do ESDE
O Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE), embora estruturado
com boas intenções pedagógicas, reflete a consolidação dessa ruptura. Ao adotar
como  base  não  apenas  Kardec,  mas  também  obras  mediúnicas  pós-Kardec
(Emmanuel, André Luiz, etc.), o ESDE institucionaliza o afastamento do critério
crítico e instala o ecletismo acrítico.

Resultado: as novas gerações de espíritas passaram a considerar como “doutrina
espírita” aquilo que é apenas opinião de Espíritos,  reproduzindo a aceitação
cega.



5. Problemas Doutrinários Decorrentes
O diagrama lista os efeitos concretos desse desvio:

Materialização do mundo espiritual: concepção de colônias, cidades,
hospitais, prisões — reflexo de projeções humanas.
Promoção do apego a ideias materiais, quando o Espiritismo tem por
missão justamente libertar da materialidade.
Falsa ideia de destinos geográficos do Espírito  (lugares  bons  ou
ruins),  substituindo  a  compreensão  de  que  o  “céu”  ou  “inferno”  são
estados da alma.

6. A Substituição da Crítica pelo Dogma
O diagrama mostra, em última instância, como o movimento espírita passou:

Do exame crítico (Kardec, 1857–1869),
Para a aceitação cega (pós-Kardec, especialmente no Brasil).

Esse processo transformou a ciência espírita em religião institucionalizada,
com dogmas,  moralismo e  submissão a  “guias  espirituais”  não testados  pelo
método original.

7. Conclusão: Restauração da Metodologia
Espírita
A mensagem central do diagrama é clara:

Enquanto  a  obra  de  Kardec  permanecer  afastada  como  critério,  o
Espiritismo viverá sob o domínio da aceitação cega.



O retorno ao método kardeciano de exame racional, evocação crítica e
universalidade do ensino dos Espíritos é a única via de preservação do
Espiritismo como ciência de observação.

O diagrama, portanto, não é apenas uma crítica histórica, mas um chamado à
restauração  metodológica:  sem  crítica,  o  Espiritismo  se  dissolve  no
misticismo;  com crítica,  mantém sua  identidade  científica  e  filosófica.

Uma pedra sobre o negacionismo
ao  redor  das  adulterações  das
obras de Allan Kardec
Vamos colocar uma pedra sobre o negacionismo ao redor das adulterações das
obras  de  Allan  Kardec,  demonstrando  que  são  fatos  inegáveis,  senão  pelos
orgulhosos obstinados.

A Verdade que Liberta
Continuação do artigo O Domínio pela Mentira e Violência

Jesus veio nos trazer a verdade que nos liberta! Ele mencionou o diabo na Bíblia,
mas será que ele acreditava na existência literal do diabo? A palavra “Diabo” está
escrita na Bíblia, mas seu significado vai além do literal.
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Pixabay – Golden Violinist – birds
Na verdade, tudo se resume à interpretação. Deus e Diabo são representações do
Bem e do Mal, respectivamente. No entanto, encarar o Diabo como puramente
malévolo é uma concepção equivocada. O Diabo não é uma entidade; ele reside
naqueles que abraçam essa falsa ideia. A Mal não tem forma, não é uma entidade
real.  Ninguém é  inerentemente  mal.  Existe  alguém verdadeiramente  maligno
neste mundo? Não, porque o mal é uma concepção falsa que sustenta um hábito.
Quando alguém muda sua mentalidade, ela deixa de agir no mal, mas superar o
hábito é um processo demorado. No entanto, nunca se supera se a mentalidade
não mudar.

O que realmente transformará o mundo é a educação genuína – não aquela que
apenas perpetua ideias falsas, que decora ensinamentos, mas sim aquela que
compreendida, que liberta. As armas do bem são a compreensão e a explicação.
Como posso fazer você entender que o futuro do mundo está na cooperação?
Simplesmente explicando e cooperando incessantemente, sem se preocupar com
os resultados.



Estamos introduzindo um novo hábito no mundo. Ao vencermos a falsa ideia do
mal, veremos uma renovação global, oferecendo novas oportunidades para todos.
Não há Espírito que não vá, mais cedo ou mais tarde, optar pelo caminho do bem.
No entanto, o bem não é imposto; cada um deve alcançá-lo com seu próprio
esforço.

O verdadeiro entendimento nos libertará dessa falsa dicotomia entre bem
e mal, levando-nos a uma vida de cooperação e harmonia. A passagem a
seguir de Jesus é reveladora:

42 Disse-lhes Jesus: “Se Deus fosse vosso pai, amar-me-íeis. Eu vim de Deus e
vou [para Deus]. Pois não vim por mim mesmo, mas foi Ele que me enviou. “

Bíblia – Volume I: Novo testamento – Os quatro evangelhos – Evangelho de João
(pp.  470-471).  Companhia  das  Letras.  Edição  do  Kindle.  Trad.  Frederico
Lourenço

Jesus disse que foi enviado por Deus e não por meios próprios. Ele veio para
ensinar a Lei da Deus.

Fazer o bem é fazer a Lei de Deus. Por isso que só existe um Deus.

43 Por que razão não percebeis o meu discurso? Porque não conseguis ouvir
a minha palavra.

Idem

A ciência avança principalmente pela mudança de paradigma, isto é, a mudança
de ideias. ((Paradigma procede do grego “paradigma”, que significa “exemplo”
ou “modelo”. Inicialmente, era aplicado na gramática (para definir o seu uso num
determinado  contexto)  e  na  retórica  (para  se  referir  a  uma  parábola  ou  a
uma fábula). A partir da década de 60, começou a ser empregue para definir um
modelo  ou  um  padrão  em  qualquer  disciplina  científica  ou  contexto
epistemológico. fonte: clique aqui)) .  Temos que compreender como é a nova
ideia. Assim, depois que ela faz sentido, nós a testamos e quando verificamos sua
coerência, nós a adotamos. A chave é compartilhar a nova ideia.
Mas isso não significa que todos se tornarão superiores, esse não é a ideia do
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mundo.  As  crianças  não  precisam  estudar  na  escola  apenas  para  obter  as
melhores notas, gerando competição entre elas. Cada uma deve buscar aprender
mais do que sabia antes, pois somos todos espíritos em estágios diferentes de
evolução. Há espíritos muito inteligentes no nosso mundo porque já passaram
mais  tempo  experimentando  os  mundo.  No  entanto,  os  inteligentes  não  são
superiores aos simples, pois em outras existências já foram simples como eles.
Eles  vieram para  nosso  mundo  porque  se  sentiram mais  preparados  lá.  Os
espíritos  inteligentes  não  são  malévolos  ou  demoníacos;  no  entanto,  devem
cultivar a simplicidade para servir e contribuir, não para serem servidos. Este é o
grande lema do mundo.

Para  avançarmos em direção à  felicidade neste  mundo,  precisamos ajudar  a
remover  as  vendas  dos  olhos  daqueles  que estão  cegos  pela  falsa  ideia.  No
entanto, eles não aceitarão facilmente agir por todos. Assim, alguns partem para
outro  mundo,  onde  podem progredir  ajudar  os  outros  muitos  a  progredirem
tecnologicamente mais rapidamente e ter uma nova oportunidade de repensar
suas escolhas. Não é um castigo ou punição ser enviado para outro mundo; é
simplesmente uma consequência de uma escolha que não os permitiu evoluir. Se
eles reconsiderarem suas atitudes no outro mundo, renovados, poderão retornar
aqui.

Isso ocorreu em nosso mundo; os simples estavam na Terra quando chegaram os
exilados.  Eles  receberam uma segunda chance ao virem para cá,  mas agora
precisam contribuir  de  forma útil  para  o  avanço  deste  mundo.  Infelizmente,
muitos caíram na falsa ideia de que devem ser servidos, criando assim todas as
ideias equivocadas que permeiam o mundo. Mas, sempre que tentamos explicar a
verdade, por ser uma ideia falsa, eles resistem.

Esta é  a  última oportunidade tanto para mudar de mentalidade quanto para
participar plenamente deste mundo. Aqueles que se recusam a cooperar não
compreenderão a verdade através da força, da memorização de ordens ou da
obediência  cega.  Somente  através  de  esforço  pessoal  é  que  alguém poderá
compreender.

A liberdade é 100% respeitada pela espiritualidade

44 Vós sois [filhos] do diabo, vosso pai; e quereis pôr em prática as vontades do
vosso pai. Ele é homicida desde o princípio e não esteve nem está na verdade,



porque não há verdade nele. Quando ele profere a mentira, profere-a a partir
dos seus; pois é mentiroso e é pai [da mentira]. 45 Eu porque digo a verdade
não acreditais em mim. 46 Quem de vós me condena a respeito do erro? Se eu
falo a verdade, por que razão não acreditais em mim? 47 Quem é de Deus ouve
as palavras de Deus. É por isto que vós não me ouvis: porque não sois de Deus”.

Idem

Esta parte do Evangelho de João está apontando que o “diabo” está na falsa ideia
de superioridade e pureza. Ao nos considerarmos puros e superiores, tendemos a
julgar e condenar os outros que consideramos simples e inferiores. No entanto, o
ato de julgar é, em si mesmo, uma falsa ideia: quando apontamos o erro em outra
pessoa, na verdade estamos cometendo um equívoco, pois estamos julgando a
pessoa em vez de seu comportamento específico. Isso equivale a considerar a
pessoa como “o mal” e condená-la injustamente. Ninguém tem o direito de agir
assim. Nem mesmo os espíritos benevolentes condenam os outros dessa maneira.

O mal se revela na distorção da lei divina, quando buscamos satisfazer nossos
interesses  pessoais  à  custa  da submissão dos  mais  simples,  sacrificando sua
tranquilidade e felicidade. No entanto, devemos rejeitar a noção de superioridade
devido ao nosso conhecimento.

Nesse contexto, nossa responsabilidade se torna ainda mais crucial! Aqueles que
possuem conhecimento têm o dever não apenas de ajudar os menos instruídos,
mas também de servir.

Reflita sobre isso: A obrigação daqueles que têm conhecimento é servir
aos  mais  simples!  Não  devemos  utilizar  nosso  conhecimento  para
benefício  próprio,  mas  sim para  cooperar.

Devemos dedicar nossos esforços a disseminar o conhecimento e garantir que
muitos  o  compreendam.  O  futuro  do  mundo  está  na  cooperação,  não  na
competição. Qualquer novo valor deve ser compartilhado globalmente para que
todos possam se beneficiar.

48  Os  judeus  responderam  e  disseram-lhe:  “Não  dizemos  bem  que  és
samaritano e tens um demônio?”. 49 Respondeu-lhes Jesus: “Eu não tenho
demônio, mas honro o meu Pai e vós me desonrais. 50 Eu não procuro a



minha glória. Existe aquele que procura e julga. 51 Amém amém vos digo: se
alguém observar a minha palavra, não verá a morte até a eternidade”.

Ibidem

Nesta  parte,  está  expressado:  “Você  está  contaminado  pelo  mal!  E  tem um
diabo!” Se alguém já julga o outro um diabo, parece não haver solução. Quem é
egoísta e arrogante rotula os outros como inferiores, sempre vendo o mal nos
outros.  Os  fanáticos  religiosos  veem  os  diferentes  como  inferiores.  Os
materialistas julgam aqueles que pensam de forma diferente como inferiores. O
cerne do problema é quando um indivíduo acredita ser superior e é teimoso em
não mudar de ideia, mesmo quando confrontado com a verdade. A verdade o
confronta, questionando sua autoimagem elevada.

Agora, se alguém se considera superior, só reconhecerá seu erro quando chegar a
essa  conclusão  por  conta  própria.  Muitas  vezes,  essa  pessoa,  no  fundo,  não
acredita realmente em sua superioridade, por isso sente a necessidade de afirmá-
la tão veementemente.

O  único  fator  que  nos  torna  iguais  é  nossa  individualidade.  Somos
Espíritos únicos, cada um com diferentes experiências para desenvolver e
compreender. No entanto, ter mais conhecimento não nos torna superiores aos
outros.  O que verdadeiramente  define  a  evolução de  um Espírito  não é  sua
inteligência ou experiência, mas sua capacidade de compreender a lei de Deus.
O objetivo do Espírito é dar o melhor de si mesmo.

A Lei de Deus é clara: Não há competição, apenas cooperação!

Este artigo foi elaborado a partir de palestra proferida por Paulo Henrique de
Figueiredo. Clique aqui para conhecê-la.

Continua em O Duplo Conceito do Bem e do Mal
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O livro A Gênese, de Allan Kardec,
foi mesmo adulterado?
O livro A Gênese foi adulterado, mas, usando de subterfúgios, algumas pessoas
tentam direcionar as opiniões, sem trazer à mesa todos os fatos.

A Verdade sobre o Mal e o Castigo
O castigo é o sofrimento constante resultado de nosso egoismo. O mal é agir por
interesse pessoal. Assim nos isolamos sem progredir. Com entendimento podemos
mudar essa ideia falsa e sermos livre desse pensamento limitante.

O  canal  Mesa  Girante  e  as
adulterações em O Céu e o Inferno
Recentemente o canal Mesa Girante, no Youtube, produziu um vídeo onde o autor
trata de, debochadamente, tentar invalidar a importância da obra por supostas
precipitações de Paulo Henrique ao tratar do tema, no vídeo.
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Espiritismo no  Brasil  e  a  crítica
aos espíritas
Muito temos falado sobre a grande distância entre o Espiritismo, ou a ciência
espírita, e aquilo que aprende e divulga o Movimento Espírita no Brasil, cada dia
mais contaminado por distorções e misticismo. Não creio necessário repetir os
fatos a esse respeito. Limitamo-nos a recomendar o leitor aos artigos A distância
entre o Espiritismo e o Movimento Espírita, Profecia do Espírito da Verdade, O
Canal Espírita e o Espiritismo, O rapaz e o oásis: uma fábula de esperança, Um
diálogo interessante,  Um convite à autocrítica do Movimento Espírita,  dentre
outros.

Podemos, porém, acrescentar o pensamento de Kardec, em O Livro dos Médiuns:

Há,  por  fim,  os  espíritas  exaltados.  A  espécie  humana  seria  perfeita,  se
preferisse sempre o lado bom das coisas. O exagero é prejudicial em tudo. No
Espiritismo ele produz uma confiança cega e frequentemente pueril nas
manifestações do mundo invisível, fazendo aceitar muito facilmente e
sem  controle  aquilo  que  a  reflexão  e  o  exame  demonstrariam  ser
absurdo ou impossível, pois o entusiasmo não esclarece, ofusca.  Esta
espécie de adeptos é mais nociva do que útil à causa do Espiritismo. São
os  menos  capazes  de  convencer,  porque  se  desconfia  com  razão  do  seu
julgamento.  São enganados facilmente por Espíritos mistificadores ou
por pessoas que procuram explorar a sua credulidade. Se apenas eles
tivessem de sofrer as consequências o mal seria menor, mas o pior é que
oferecem,  embora  sem  querer,  motivos  aos  incrédulos  que  mais
procuram zombar do que se convencer e não deixam de imputar a todos
o ridículo de alguns.  Isso não é justo nem racional,  sem dúvida,  mas os
adversários do Espiritismo, como se sabe, só reconhecem como boa a sua razão
e pouco se importam de conhecer a fundo aquilo de que falam.

KARDEC, Allan. O Livro dos Médiuns, Lake, 23a Edição. Grifos nossos.

É evidente seu posicionamento: os descuidados que, com entusiasmo (e vaidade)
acreditam em tudo cegamente, promovem mais mal do que bem à Doutrina.
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Exageros, dizem alguns
É da opinião de alguns, que temos exagerado. Segundo eles, devemos “respeitar”
a fé de cada um, limitando-nos a realizar o nosso trabalho. Em primeiro lugar,
precisamos demonstrar que não existe desrespeito à fé de ninguém. Cada um tem
o livre-arbítrio e o direito de acreditar no que quiser, racionalmente ou não.
Mas, aqui, tratamos da ciência espírita, e aqui nasce o maior problema da ideia
dessas pessoas: o não conhecimento dessa ciência. Basta ler a Revista Espírita e
as demais obras de Kardec e verá não apenas ele, mas também os bons Espíritos,
frequentemente destacando a necessidade de se expor os erros e, sobretudo, os
charlatães e os inimigos da Doutrina Espírita que, vestindo suas ideias sob a
roupagem do Espiritismo, voluntariamente ou não promovem o erro que alimenta
o descrédito geral no Espiritismo, tal como se fosse mais uma religião nascida das
ideias de alguém. Já demonstramos suficientemente o porquê o Espiritismo é uma
ciência, e não uma religião.

O Espiritismo chegou distorcido ao Brasil
O fato é que o Espiritismo já se instalou no Brasil adulterado pelo Movimento
Espírita  iniciante  ((fatos  fartamente  apresentados  em Ponto  Final,  de  Wilson
Garcia)) e, na FEB (Federação Espírita Brasileira), autodenominada “casa mater”
do Espiritismo brasileiro, longe de encontrar terreno para sua restauração, foi
substituído  pela  doutrina  de  Roustaing,  totalmente  fundamentada  nos  velhos
dogmas religiosos. Essa instituição, que acabou ditando os rumos do Espiritismo
brasileiro por muito tempo, nunca se dedicou a recuperar a ciência espírita e o
método necessário para a continuidade da Doutrina,  sendo que as evocações
particulares (e mesmo nos centros espíritas), ferramenta imprescindível para o
estudo científico, foram abandonadas. Sem o método de Kardec, e pelo interesse
na impressão e na venda de obras mediúnicas, qualquer ideia vinda de qualquer
Espírito passou a ser veiculada e, assim, formou lentamente a crença geral do
Movimento Espírita, hoje completamente perdido em ideias que, na verdade, são
fundamentalmente antidoutrinárias.

Precisamos reconhecer, é claro, que parte dessas ideias fundamentou-se antes
mesmo da vinda do Espiritismo ao Brasil, com a adulteração das obras O Céu e o
Inferno (principalmente) e a A Gênese, após a morte de Kardec. Infelizmente, a
FEB é  a  primeira  a  defender  a  ideia  de  que  essas  obras  não  tenham sido
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adulteradas,  fato  que,  principalmente  com  relação  à  O  Céu  e  o  Inferno,  é
suficientemente evidenciado e irrefutável.

Falar em adulteração é criar descrença?
Aqui,  enfim,  chegamos  a  outra  crítica  de  certas  pessoas:  “dizer  que  houve
adulteração seria  jogar  lama em Kardec,  suscitar  descrença no Espiritismo”.
“Aliás”, dizem elas, “que Doutrina é essa que os Espíritos permitem tal coisa, sem
aviso?”. É um pensamento completamente ilógico.

Começamos lembrando que as palavras do próprio Cristo foram adulteradas e
distorcidas em favor dos dogmas religiosos, e esse fato foi justamente o que levou
à descrença de incontável número de pessoas no cristianismo. Voltaire foi um dos
mais  evidentes  expoentes  dessa  descrença,  que  ainda  hoje  prevalece.
Perguntamos:  seria  “lançar  lama”  em Jesus  destacar  as  adulterações?  Seria
“suscitar descrença” no cristianismo, destacar as distorções, ao mesmo tempo em
que se demonstra as ideias originais? Evidente que não. Se o problema aconteceu,
precisamos  encará-lo  de  frente  (uma  atitude  científica  e  verdadeiramente
kardeciana), e não varrê-lo para baixo do tapete, enquanto perduram seus efeitos
avassaladores.

À ideia de que “os Espíritos não teriam permitido as adulterações”, opomos a
forte recomendação de estudo da Doutrina, o que evidentemente não foi realizado
por essas pessoas.  Os Espíritos alertaram várias vezes  sobre as tramas dos
inimigos da Doutrina, como demonstramos em Profecia do Espírito da Verdade.
Baseado  nos  alertas  e  nas  evidências,  Kardec  também  previa  o  futuro  do
Espiritismo, conforme destacou na Revista Espírita de dezembro de 1863, no
artigo “Período de Lutas”:

A luta determinará uma nova fase do Espiritismo e levará ao quarto período,
que  será  o  período  rel ig ioso.  Depois  v irá  o  quinto,  o  período
intermediário, consequência natural do precedente e que, mais tarde, receberá
sua denominação característica. O sexto e último período será o da renovação
social, que abrirá a era do século vinte. Nessa época, todos os obstáculos à
nova ordem de coisas desejadas por Deus para a transformação da Terra terão
desaparecido. A geração que surge, imbuída das ideias novas, estará em toda a
sua força e preparará o caminho da que deve inaugurar a vitória definitiva da
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união, da paz e da fraternidade entre os homens, confundidos numa mesma
crença, pela prática da lei evangélica.

KARDEC, Allan. Revista Espírita, dezembro de 1863.

Infelizmente, a previsão do sexto período está atrasada em mais de um século, por
diversos fatos imprevisíveis àquela época, quais o abandono do Espiritualismo
Racional e da Ciência Espírita, além da adulteração das obras citadas. Depois, as
guerras, o esquecimento da Doutrina na França e na Europa e sua instalação no
Brasil, completamente distorcido.

Os Espíritos não impedem o livre-arbítrio
humano
Lembramos,  para  terminar,  que  o  cerne  da  Doutrina  Espírita,  sempre
demonstrado pelos Espíritos, é o livre-arbítrio, ao qual os Espíritos não podem se
interpor. Podem aconselhar, mas não podem tolher a vontade humana. Assim
fizeram:  aconselharam  largamente  sobre  a  necessidade  de  cuidado  que,
infelizmente, faltou àqueles que deveriam cuidar do legado do mestre. Parece que
o Movimento Espírita francês ficou muito confortável com o direcionamento de
Kardec e, quando isso deveria mudar, a partir de meados de 1869 (conforme
exposto na Revista Espírita de dezembro de 1868, “Constituição transitória do
Espiritismo”) Kardec morreu, e todos ficaram sem rumo. Assumindo Leymarie a
direção  da  Sociedade  Espírita,  desvirtuou  o  propósito  da  Revista  Espírita,
admitindo a doutrina roustainguista a troco de dinheiro, e o resto o leitor pode
conhecer através da leitura das obras O Legado de Allan Kardec,  de Simoni
Privato, Nem Céu, Nem Inferno, de Paulo Henrique de Figueiredo e Ponto Final,
de Wilson Garcia.

O bem em meio aos enganos
Muitos dizem: “o Movimento Espirita, em meio a muitos enganos, ainda assim
produz um bem. Não é de todo errado”. Não poderíamos discordar disso. Não
dizemos que há erro ou engano em tudo e que nenhum bem se produz. Um
romance mediúnico, por mais que seja repleto de ideias erradas, pode ser a porta
de  entrada  para  o  indivíduo  questionador  ir  atrás  de  mais  informações,
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terminando por conhecer as obras de Kardec, enfim. Mas, perguntamos: não seria
melhor que o Espiritismo fosse apresentado como ele é, simples e racional, sem
os absurdos que produzem tantos contratempos e que muito frequentemente
conduzem à descrença? Não podemos deixar de destacar que, quando se abre
espaço para um engano, dentro de uma ciência, e esse engano não é remediado
pela teoria e pelos fatos doutrinários, ele dá margem a muitos outros. É o que tem
acontecido.

Restauração
É chegada a hora de restaurar o Espiritismo, o que já começou no Brasil e se
espalhará  pelo  mundo.  O primeiro  passo  é  aprender  o  Espiritismo como ele
verdadeiramente é, afastando-se dos erros. Aqueles que, ditos “espíritas”, não
desejarem  fazer  assim,  integrarão  uma  nova  religião,  se  o  quiserem,  tão
dogmática quanto as demais. Deixemos que o tempo se encarregue deles, mas
nem por isso deixemos de fazer a nossa parte, apresentando os erros, frente à
Doutrina Espírita,  sem personalismo. Depois,  virá o tempo da restauração do
método de Kardec.  Esses dois  passos darão a possibilidade do sexto período
previsto por Kardec: o da renovação social.

Não podemos deixar de recomendar como leitura essencial a obra Autonomia –
A História Jamais Contada do Espiritismo, de Paulo Henrique de Figueiredo.

Faça parte dessa jornada, que é coletiva e somente se dará pela colaboração de
muitos.

A  mais  forte  evidência  de
adulteração de O Céu e o Inferno,
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de Allan Kardec
São fatos jurídicos incontestes  as adulterações  de A Gênese e O Céu e o
Inferno, pela mera questão de terem sido lançadas edições, com alterações, após
a morte do autor  e  sem o depósito  legal  –  assim afirmam ao menos quatro
operadores  jurídicos  especializados:  Simoni Privato,  Júlio Nogueira,  Lucas
Sampaio  e  Marcelo  Henrique.  Esse  fato  legal  está  acima  de  qualquer
cogitação e, por conta disso, federações espíritas de outros países, em respeito à
lei,  voltaram  à  terceira  edição  da  obra.  Infelizmente,  a  Federação  Espírita
Brasileira,  tendo muito a recapitular ao tomar essa atitude (já que os textos
original de O Céu e o Inferno e A Gênese contraditam uma infinidade de erros que
povoam a generalidade das publicações por ela editadas e impressas) ainda reluta
contra  esses  fatos,  baseando-se  em argumentações  de  leigos  em matéria  de
direito autoral.

Além do fato jurídico e do necessário respeito à lei, pelo estudo, acabamos de
identificar  mais  uma  evidência,  talvez  a  mais  determinante  de  todas,  da
adulteração de O Céu e o Inferno, obra de Allan Kardec, justamente na parte que
exprimia a filosofia doutrinária em sua mais clara e pura face.

Em O Livro dos Espíritos, Kardec trata da questão dos Espíritos que escolheram
sempre o caminho do bem (tratamos disso também no artigo “Reforma Íntima e
Espiritismo“:

Existem Espíritos que sempre escolheram
o caminho do bem

121. Por que é que alguns Espíritos seguiram o caminho do bem e outros o do
mal?

“Não têm eles o livre-arbítrio? Deus não criou Espíritos maus; criou-os simples
e ignorantes, isto é, tendo tanta aptidão para o bem quanta para o mal. Os que
são maus, assim se tornaram por vontade própria.”

133.  Têm necessidade  de  encarnação  os  Espíritos  que  desde o princípio
seguiram o caminho do bem?
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“Todos são criados simples e ignorantes e se instruem nas lutas e tribulações
da vida corporal. Deus, que é justo, não podia fazer felizes a uns, sem fadigas e
trabalhos, conseguintemente sem mérito.”

a) — Mas, então, de que serve aos Espíritos terem seguido o caminho do bem,
se isso não os isenta dos sofrimentos da vida corporal?

“Chegam mais depressa ao fim.  Ademais, as aflições da vida são muitas
vezes a consequência da imperfeição do Espírito. Quanto menos imperfeições,
tanto menos tormentos. Aquele que não é invejoso, nem ciumento, nem avaro,
nem ambicioso, não sofrerá as torturas que se originam desses defeitos.”

O Livro dos Espíritos. Grifos nossos.

Confirmados pelos Espíritos, existem aqueles que sempre escolheram o caminho
do  bem,  o  que  não  os  livra  da  necessidade  de  encarnar,  para  seu
desenvolvimento. Assim, não têm o que expiar, dado que a expiação é a escolha
consciente  de  provas  e  oportunidades  que  lhes  ajudem  a  desapegar  de
imperfeições conscientemente adquiridas (lembrando que errar, meramente,
não é adquirir imperfeições, desde que o erro seja superado pelo aprendizado. O
que gera imperfeições é a repetição consciente do erro).

Além  disso,  é  mais  que  lógico  que  aquele  que  tenha  superado,  através  da
expiação, uma imperfeição adquirida, não tem mais o que expiar, exceto caso
desenvolva novas imperfeições. Ainda assim, ele pode necessitar nascer em um
planeta como a Terra, simplesmente porque suas necessidades atuais demandam
ou porque escolha encarnar em missão.  O próprio  Jesus Cristo  é  o  exemplo
máximo  desse  último  caso  e,  mesmo  sendo  um  Espírito  puro,  ainda  assim
enfrentou as vicissitudes da matéria, sem ter nada o que expiar. Vejam aonde leva
a admissão dessas falsas ideias: ao dogma de Espíritos criados à parte e que
nunca estiveram, em realidade, entre nós (um dogma sustentado por Roustaing)!

Forte evidência da adulteração de O Céu e
O Inferno
E aqui  chegamos à  mais  forte evidência da adulteração de O Céu e O
Inferno, que, na edição lançada após a morte de Kardec, introduziu dois itens no



capítulo VIII (que se tornou capítulo VII):

9.º — Toda falta cometida, todo mal realizado, é uma dívida contraída que deve
ser paga; se não o for numa existência, sê-lo-á na seguinte ou nas seguintes,
porque todas as existências são solidárias umas das outras. Aquele que a quita
na existência presente não terá de pagar uma segunda vez.

10.º — O Espírito sofre a pena de suas imperfeições, seja no mundo espiritual,
seja  no  mundo  corporal.  Todas  as  misérias,  todas  as  vicissitudes  que
suportamos na vida corporal são decorrentes de nossas imperfeições,
expiações  de faltas  cometidas,  seja  na existência  presente,  seja  nas
precedentes.

O Céu e o Inferno, quarta edição. FEB. Grifos meus.

Esses dois itens, repito, não existiam na terceira edição da obra, lançada e
impressa por Kardec em vida. Admitir que Kardec tenha incluído esses itens
nessa edição,  em especial  o item 10,  seria  admitir  que Kardec entrou em
contradição com tudo o que havia desenvolvido até então.

Para dar suporte a essa falsa ideia, os seguintes parágrafos foram removidos na
adulteração, no capítulo IX (antigo capítulo X):

Nos  primeiros  estágios  de  sua  existência,  os  espíritos  estão  sujeitos  à
encarnação material, que é necessária ao seu desenvolvimento, até que tenham
chegado a  um certo  grau.  O  número  das  encarnações  é  indeterminado,  e
subordina-se à rapidez do progresso, que ocorre na razão direta do trabalho e
da boa vontade do espírito, que age sempre em função de seu livre-arbítrio.
Aqueles  que,  por  sua  incúria,  negligência,  obstinação  ou  má  vontade
permanecem mais tempo nas classes inferiores, sofrem disso as consequências,
e o hábito do mal dificulta-lhes a saída desse estado. Um dia, porém, cansam-se
dessa existência penosa e dos sofrimentos daí decorrentes. É então que, ao
comparar sua situação à dos bons espíritos, compreendem que seu interesse
está no bem, procurando então melhorar-se, mas o fazem por vontade pró- pria,
sem que a isso sejam forçados. Estão submetidos à lei do progresso por conta
de sua aptidão a progredir, mas não o fazem contra a própria vontade. Fornece-
lhes  Deus  incessantemente  os  meios  de  progredir,  mas  são  livres  para  se
aproveitarem destes ou não. Se o progresso fosse obrigatório, nenhum mérito
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os espíritos teriam, e Deus quer que tenham todos o mérito de suas obras, não
privilegiando ninguém com o primeiro lugar, posto franqueado a todos, mas que
o alcançam somente através dos próprios esforços.  Os anjos mais elevados
conquistaram sua posição percorrendo, como os demais, a rota comum. Todos,
do topo à base, pertenceram ou pertencem ainda à humanidade.

Os homens são, assim, espíritos encarnados mais ou menos adiantados, e os
espíritos são as almas dos homens que deixaram seu invólucro material. A vida
espiritual é a vida normal do espírito. O corpo não é senão uma vestimenta
temporária, apropriada às funções que devem exercer na Terra, tal como o
guerreiro veste a armadura e a cota de malha para o momento do combate,
delas despindo-se após a batalha, para eventualmente vesti-las de novo quando
chegada a hora de uma nova luta. A vida corporal é o combate que os espíritos
devem enfrentar para avançar, para o que se revestem dessa armadura que é
para  eles  ao  mesmo  tempo  um  instrumento  de  ação,  mas  também  um
embaraço.

Ao encarnarem, os espíritos trazem suas qualidades inerentes.  Os espíritos
imperfeitos  constituem,  portanto,  os  homens  imperfeitos;  aqueles  mais
adiantados, bons, inteligentes, instruídos, são os homens instintivamente bons,
inteligentes e aptos a adquirir com facilidade novos conhecimentos. Da mesma
forma, os homens, ao morrer, fornecem ao mundo espiritual espíritos bons ou
maus, adiantados ou atrasados. O mundo corporal e o mundo espiritual suprem-
se assim constantemente um ao outro.

Entre os maus espíritos há os que têm toda a perversidade dos demônios, aos
quais  pode-se  aplicar  perfeitamente  a  imagem que  se  faz  desses  últimos.
Quando  encarnados,  constituem os  homens  perversos  e  astuciosos  que  se
comprazem no mal, parecendo criados para a desgraça de todos os que são
atraídos para sua intimidade, e dos quais pode-se dizer – sem que isso constitua
ofensa – que são demônios encarnados.

Tendo alcançado um certo grau de purificação, os espíritos recebem missões
compatíveis  com seu  adiantamento,  desempenhando  dessa  forma  todas  as
funções atribuídas aos anjos de diferentes ordens.  Como Deus criou desde
sempre, também desde sempre houve espíritos suficientes para atender a todas
as necessidades do governo do Universo. Uma só espécie de seres inteligentes,
submetidos à lei do progresso, é, portanto, suficiente para tudo. Essa unidade



na criação, juntamente à ideia de que todos têm uma mesma origem comum, o
mesmo caminho para percorrer, e que se elevam todos por seu mérito próprio,
corresponde muito melhor à justiça de Deus do que à criação de espécies
diferentes,  mais  ou  menos  favorecidas  por  dons  naturais,  equivalentes  a
privilégios.

O Céu e o Inferno – Editora FEAL

Notem, também, o seguinte trecho de O Livro dos Espíritos (grifos meus):

Sendo as vicissitudes da vida corporal expiação das faltas do passado399.
e, ao mesmo tempo, provas com vistas ao futuro , seguir-se-á que da
natureza  de  tais  vicissitudes  se  possa  inferir  de  que  gênero  foi  a
existência anterior ?

“ Muito amiúde é isso possível , pois que cada um é punido naquilo por onde
pecou. Entretanto, não há que tirar daí uma regra absoluta. As tendências
instintivas constituem indício mais seguro, visto que as provas por que passa o
Espírito são determinadas tanto pelo que respeita ao passado, quanto pelo que
toca ao futuro .”

Isto  aqui  é  muito  importante.  Kardec,  em  suas  obras,  vem  sempre  numa
construção crescente,  várias vezes repetindo aquilo que já era compreendido
como fato da ciência espírita. Quando ele houvesse de contrariar um ponto, por
uma correção de entendimento, ele era muito claro sobre isso. Eis que, “do nada”,
Kardec teria contrariado a Doutrina para dizer o seguinte, fazendo regra:

“Pela natureza dos sofrimentos e das vicissitudes suportadas na vida corpórea ,
pode-se julgar da natureza das faltas cometidas numa existência precedente, e
das imperfeições que lhe são a causa.”  (Allan Kardec, O Céu e o Inferno, 4a
edição, adulterada).

Percebe  que  isso  é  incongruente  com  o  entendimento  de  Kardec  sobre  o
Espiritismo e com sua maneira de se portar? O mesmo ele teria feito no parágrafo
anterior a esse, o que é impossível, já que, depois, ele voltaria a contrariar essas
opiniões erradas, n’A Gênese. Isso é capital,  pois essa ideia está diretamente



ligada à influência roustainguista na adulteração dessa obra, no capítulo que é,
basicamente, o cerne, a base da teoria moral espírita.

Mais evidências da ideia original
Apresento, a seguir, mais alguns trechos da obra de Kardec que evidenciam o
verdadeiro  entendimento  sobre  o  assunto  (a  encarnação  não  é  resultado
exclusivo da expiação):

“Segundo um sistema que tem algo de especioso à primeira vista, os Espíritos
não teriam sido criados para se encarnarem e a encarnação não seria senão o
resultado de sua falta. Tal sistema cai pela mera consideração de que se
nenhum Espírito tivesse falido, não haveria homens na Terra, nem em
outros  mundos.  Ora,  como  a  presença  do  homem  é  necessária  para  o
melhoramento material dos mundos; como ele concorre por sua inteligência e
sua atividade para a obra geral,  ele é uma das engrenagens essenciais da
Criação. Deus não podia subordinar a realização desta parte de sua obra
à queda eventual de suas criaturas, a menos que contasse para tanto com
um número sempre suficiente de culpados para fornecer operários aos mundos
criados e por criar. O bom-senso repele tal ideia.”

KARDEC. Revista espírita — 1863 > junho > Do príncipio da não-retrogradação
do Espírito. Grifos nossos.

Nesse artigo, nesse trecho, Kardec está evidentemente refutando, de maneira
firme,  a  mesma ideia  transmitida  nos  Quatro  Evangelhos  de  Roustaing  (que
somente seria lançado em 1865),  de que a encarnação se daria apenas para
expiação, isto é, quando o Espírito é “culpado”:

A ideia da encarnação como castigo, dissemos, é uma ideia totalmente ligada aos
dogmas de Roustaing:

N. 59. Que é o que devemos pensar da opinião que se formula assim: “Do
mesmo modo que, para o Espírito em estado de formação, a materialização nos
reinos  mineral  e  vegetal  e  nas  espécies  intermediárias  e  igualmente  a
encarnação no reino animal e nas espécies intermediárias é uma necessidade e
não um castigo resultante de falta cometida, também, para o Espírito formado,



que  já  tem  inteligência  independente,  consciência  de  suas  faculdades,
consciência e liberdade de seus atos, livre arbítrio e que se encontra no estado
de inocência e ignorância, a encarnação, primeiro, em terras primitivas, depois,
nos mundos inferiores e superiores, até que haja atingido a perfeição, é uma
necessidade e não um castigo”?

Não; a encarnação humana não é uma necessidade, é um castigo, já o dissemos.
E o castigo não pode preceder a culpa.

O Espírito não é humanizado, também já o explicamos, antes que a primeira
falta o tenha sujeitado à encarnação humana. Só então ele é preparado, como
igualmente já o mostramos, para lhe sofrer as conseqüências.

ROUSTAING, Jean B. Quatro Evangelhos, Tomo I

É fácil observar a semelhança dessa ideia com aquele introduzida na 4a edição de
O Céu e o Inferno: a de que a encarnação somente se dá quando o Espírito é
culpado de um erro anterior.

Continuemos com as evidências da ideia original de Kardec e da Doutrina:

132. Qual o objetivo da encarnação dos Espíritos?

“Deus lhes impõe a encarnação com o fim de fazê-los chegar à perfeição. Para
uns, é expiação; para outros, missão. Mas, para alcançarem essa perfeição, têm
que sofrer todas as vicissitudes da existência corporal:  nisso é que está a
expiação […]

O Livro dos Espíritos

Para uns, é expiação; para outros, missão. “Para alcançarem essa perfeição, têm
que sofrer  todas  as  vicissitudes da existência  corporal:  nisso é que está a
expiação“, ou seja, a expiação, tratada no meio religoso como um processo de
remissão de pecados pelos castigos divino, aqui, para o Espiritismo, é apenas o
processo de aprendizado e de desenvolvimento do Espírito.

Contudo, a fatalidade não é uma palavra vã. Existe na posição que o homem
ocupa na Terra e nas funções que aí desempenha, em conseqüência do gênero
de vida que seu Espírito escolheu como prova, expiação ou missão. Ele



sofre fatalmente todas as vicissitudes dessa existência e todas as tendências
boas ou más, que lhe são inerentes.

O Livro dos Espíritos

O Espírito sofre as vicissitudes da exisência escolhida pelo Espírito, como prova,
expiação ou missão.

É um castigo  a  encarnação  e  somente  os  Espíritos  culpados  estão25.
sujeitos a sofrê-la?

A passagem dos Espíritos pela vida corporal é necessária para que eles
possam cumprir,  por meio de uma ação material,  os  desígnios cuja
execução Deus lhes confia.  É-lhes  necessária,  a  bem deles,  visto  que  a
atividade  que  são  obrigados  a  exercer  lhes  auxilia  o  desenvolvimento  da
inteligência.  Sendo  soberanamente  justo,  Deus  tem  de  distribuir  tudo
igualmente por todos os seus filhos; assim é que estabeleceu para todos o
mesmo ponto de partida, a mesma aptidão, as mesmas obrigações a cumprir e a
mesma liberdade de proceder. Qualquer privilégio seria uma preferência, uma
injustiça. Mas, a encarnação, para todos os Espíritos, é apenas um estado
transitório. É uma tarefa que Deus lhes impõe, quando iniciam a vida,
como primeira experiência do uso que farão do livre-arbítrio.  Os que
desempenham  com  zelo  essa  tarefa  transpõem  rapidamente  e  menos
penosamente os primeiros graus da iniciação e mais cedo gozam do fruto de
seus labores.  Os que,  ao  contrário,  usam mal  da liberdade que Deus lhes
concede retardam a sua marcha e,  tal  seja  a  obstinação que demonstrem,
podem prolongar indefinidamente a necessidade da reencarnação, caso em que
ela se lhes torna um castigo. — S. Luís. (Paris, 1859.)

KARDEC. O Evangelho segundo o Espiritismo > Capítulo IV — Ninguém poderá
ver o reino de Deus se não nascer de novo > Instruções dos Espíritos.  >
Necessidades da encarnação. > 25. Grifos nossos.

Evidentemente, os Espíritos demonstram que a encarnação é necessária a todos,
de maneira que, enquanto se desenvolvem, fazem sua parte na Criação.



Os exemplos de castigos imediatos  são menos raros do que se crê.  Se se
remontasse à fonte de todas as vicissitudes da vida, ver-se-ia aí, quase sempre,
a conseqüência natural de alguma falta cometida. O homem recebe, a cada
instante, terríveis lições das quais infelizmente bem pouco aproveita.

Revista Espírita, 1864

Quase  sempre  as  fontes  de  todas  as  vicissitudes  da  vida  remontam  à
consequencia  natural  de  alguma  falta  cometida.

[O homem de bem] Sabe que todas as vicissitudes da vida, todas as dores, todas
a decepções, são provas ou expiações, e as aceita sem murmurar.

O Evangelho Segundo o Espiritismo

Todas as vicissitudes da vida são provas ou expiações. Prova: tudo aquilo que nos
serve ao aprendizado, todas as dificuldades da vida. Expiação: certos gêneros de
provas, escolhidas para o exercício de desapego de uma imperfeição adquirida.

“Esta pergunta dos discípulos “É o pecado deste homem a causa de nascer
cego” indica a intuição de uma existência anterior. Caso contrário, não teria
sentido, porque o pecado que seria a causa de uma enfermidade de nascença
deveria ter sido cometido antes do nascimento e, por consequência, em uma
existência anterior.  Se Jesus tivesse visto aí  uma ideia falsa ele teria dito:
“Como esse homem teria podido pecar antes de estar entre nós?” Em lugar
disso ele lhes disse que, se o homem é cego, não significa que tenha pecado,
mas, a fim de que o poder de Deus brilhe nele; é como dizer que ele devia ser o
instrumento de uma manifestação do poder de Deus. Se isso não era uma
expiação do passado, é uma prova de que devia servir a seu progresso,
porque  Deus,  que  é  justo,  não  poderia  lhe  impor  um  sofrimento  sem
compensação.”

KARDEC, Allan. A Gênese. 4a edição. “Cego de Nascença”. Grifos nossos.

Nesse trecho, onde Kardec trata da cura da cegueira, feita por Jesus, ele faz a
seguinte observação:  “Se isso não era uma expiação do passado, é uma
prova de que devia servir a seu progresso“. Ora, isso quer dizer que, para ele,



e de acordo com o Espiritismo, as vicissitudes não se dão apenas como expiação,
mas também como ferramenta de aprendizado. Esse trecho consta inclusive da
5a  edição  de  A  Gênese  (a  edição  adulterada),  e  Kardec  não  pode  ter  se
contradito em suas ideias em cada uma das obras. Esse não é o Kardec que
conhecemos.

Motivo da adulteração
Todo  aquele  que  está  investigando  o  assunto  seriamente,  e  que  investigou
também a adulteração de A Gênese, perceberá algo em comum entre as duas
adulterações: o princípio do dogma da encarnação como o resultado do castigo
pelo  pecado  –  dogma  fortemente  limitador  e  aprisionante,  repercutido  por
Roustaing e ensinado pelos Espíritos mistificadores que com ele se comunicavam,
através da médium Emilie  Collignon.  Contra a  sua teoria,  existe  um simples
detalhe: Jesus.

Jesus,  o Espírito mais evoluído que já encarnou entre nós,  não tinha nada a
“pagar”, posto que era Espírito puro. Como resolver esse problema? Dizendo que
Jesus não encarnou, mas que, em verdade, foi um agênere, isto é, um Espírito
materializado, que simplesmente nos enganou ao longo de sua trajetória.

O ponto é que, em O Céu e o Inferno, foram removidas as ideias doutrinárias que
demonstravam  a  encarnação  como  necessária  a  todos,  bons  e  maus,  e  foi
acrescentada a ideia de que tudo o que passamos é fruto de expiações de erros de
vidas passadas (item 10, cap. 7, Código Penal da Vida Futura); já na adulteração
de A Gênese, não por acaso, o item 67 do capítulo XV foi removido, e, como
demonstra Henri Netto,

[…] a renumeração do item 68 como se fosse o 67, oculta a apreciação lógica
(ainda que em termos de suposições) sobre o destino do envoltório corporal de
Yeshua, após o seu sepultamento. Qual seria a razão de Kardec, depois de
repelir a tese docetista (“corpo fluídico” de Jesus), e afirmar a sua natureza
humana, para suprimir suas judiciosas considerações acerca do tema?

NETTO, Henri. À procura da dúvida: onde está a verdade? Publicado no site
Esp i r i t i smo  com  Kardec  –  ECK,  em  24 /12 /2023 .  D ispon íve l
em comkardec.net.br/a-procura-da-duvida-onde-esta-a-verdade-por-henri-netto

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/o-livro-a-genese-de-allan-kardec-foi-mesmo-adulterado/
http://comkardec.net.br/a-procura-da-duvida-onde-esta-a-verdade-por-henri-netto


Ou seja: em A Gênese, para dar suporte às adulterações de O Céu e o Inferno,
atacou-se a ideia que demonstra, pelo exemplo inequívoco, que a encarnação não
serve  apenas  para  expiação  (acrescentando-se  aqui  que  expiação  é  o  ato
consciente da escolha de provas visando o retorno ao bem, para os Espíritos que,
em minoria, escolheram o apego ao erro e, assim, desenvolveram imperfeições).
Removeu-se uma ideia doutrinária, ainda que a recomendação do Espírito, que se
comunicou a Kardec sobre o assunto da nova edição, tenha sido de não remover
absolutamente nada que fosse relacionado às ideias doutrinárias.

Conclusão
De duas, uma: ou Kardec fez essa alteração, ou ele não fez essa alteração. Se ele
mesmo fez essa alteração, então contradisse todo seu entendimento anterior e,
além disso, demonstra um estado de saúde mental alterado, já que contradisse
essa  ideia  n’A  Gênese,  inclusive  em sua  quinta  edição,  como demonstramos
acima.

Ora,  sabendo  que  Kardec  deixa  muito  claro  seu  entendimento  de  que  a
encarnação  não  pode  ser  resultado  exclusivo  da  expiação  e  conhecendo seu
estado de saúde mental sadio, até o dia de sua morte, podemos chegar a apenas
uma conclusão: essa obra foi adulterada.

A  alteração  é  muito  clara:  “Todas  as  misérias,  todas  as  vicissitudes  que
suportamos na vida corporal são decorrentes de nossas imperfeições, expiações
de faltas cometidas”. Isso é claramente a ideia de Roustaing, e a essência desse
capítulo foi perdida com a alteração, para implantar os mesmos dogmas que esse
senhor aceitava e defendia:

“Não;  a  encarnação  humana  não  é  uma  necessidade,  é  um  castigo,  já  o
dissemos. E o castigo não pode preceder a culpa”.

ROUSTAING, Jean B. Quatro Evangelhos, Tomo I, item 59

Muitos dirão, ainda, que o item 16 do cap. VII de O Céu e o Inferno (a versão
adulterada) encerra o mesmo princípio removido do item 8, original:

16.º — O arrependimento é o primeiro passo para o aperfeiçoamento; mas
sozinho não basta; são precisas ainda a expiação e a reparação.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/o-livro-a-genese-de-allan-kardec-foi-mesmo-adulterado/


Arrependimento, expiação e reparação são as três condições necessárias para
apagar os traços de uma falta e suas consequências.

O arrependimento suaviza as dores da expiação, dando esperança e preparando
as  vias  da  reabilitação;  mas  somente  a  reparação  pode  anular  o  efeito,
destruindo a causa; o perdão seria uma graça e não uma anulação.

Contudo,  perguntamos:  em que  se  torna  a  arrependimento,  a  expiação  e  a
reparação, quando submetidas às ideias inseridas pelas adulterações, senão no
cumprimento de uma sentença ou de um castigo? Em que se torna o erro, parte
do  aprendizado,  senão  em  uma  condenação?  E,  vendo  sob  esse  ângulo,
perguntamos: o indivíduo que é levado a pensar dessa maneira, como age ante à
vida? Age austeramente, buscando superar o erro, ou, crendo-se condenado, se
submete à inação ou, pior, descamba por mais erros ainda? E ante ao próximo,
que sofre as vicissitudes da vida? Vê nele um irmão que requer o nosso apoio, um
ser capaz de superar suas dificuldades pelo aprendizado, ou vê nele mais um
condenado,  sobre  o  qual  nada  se  pode  fazer,  já  que  cumpre  sua  sentença?
Finalmente: tudo isso leva ao estado de cooperação, em busca do progresso, ou
leva ao materialismo e ao egoísmo?

São perguntas que cada um se deve fazer, de posse do conhecimento que, para
mim, demorou três anos para ser clarificado e estabelecido. Quem sabe, com tudo
isso, eu possa ajudar a diminuir esse tempo para você.

Inimigos do bem se esforçam por retardá-
lo
É muito evidente que o capítulo mais importante de O Céu e o Inferno, justamente
aquele que continha a essência da filosofia  doutrinária,  foi  propositadamente
adulterado.  As  ideias  originalmente  estabelecidas  foram  completamente
remodeladas segundo dogmas ligados à ideia da queda pelo pecado, atrasando,
por mais de 150 anos, o desenvolvimento do Espiritismo na face da Terra. Chega.
Agora é hora de recuperar e de estudar. Recomendamos a leitura das nossas
Obras Recomendadas.

Os esforços daqueles que tentam obter o domínio da verdade estão ligados às

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/artigos-da-revista-espirita/encarnacao-como-castigo-pelo-pecado/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/obras-recomendadas/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/csi-do-espiritismo-o-orgao-oficial-da-verdade/


concepções de velho mundo. São Espíritos ainda incapazes de compreender a
essência do Espiritismo e que, conscientemente ou não, lutam contra suas ideias
de autonomia e  de liberdade.  Como diria  Kardec,  deixemos que o  tempo se
encarregue deles.

Dizem eles terem provado sumariamente a não adulteração e, assim, refutado
todas  as  evidências em contrário.  Assim sendo,  peço a esses indivíduos que
expliquem essa alteração ilógica e contraditória a toda a doutrina.

Como agem os sacerdotes
Para Leymarie, os fatos e a discussão sobre eles não importavam. Para manter a
sua versão, visava dominar a verdade com subterfúgios diversos. Tentava tomar
domínio da opinião espírita e escondia tudo o que pudesse depor contra suas
ideias. Assim agem, também, aqueles que contrariam os fatos da adulteração com
o “canto de sereia”, como diria Marcelo Henrique.

Há poucos dias, comentei no vídeo ” O Livro A Gênese foi mesmo adulterado?”,
publicado no canal Grupo Espírita Revelare, no Youtube:



Não por acaso, meus comentários não aparecem para mais ninguém, pois estou
oculto no canal.





O Espiritismo: A Ideia de Jesus
O Espiritismo desenvolveu a Ideia de Jesus, a boa nova! Ele contesta a difusão de
falsas ideias que dividem a humanidade.

O Céu e o Inferno e a esdrúxula

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudo-aprofundado-do-espiritismo/o-espiritismo-a-ideia-de-jesus/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/o-ceu-e-o-inferno-e-a-esdruxula-campanha-do-csi-do-espiritismo-e-do-portal-luz-espirita/


campanha do CSI do Espiritismo e
do Portal Luz Espírita
O portal  Luz Espírita,  sustentado por pesquisas enviesadas de Carlos Seth e
outros,  continua  fazendo  uma  “campanha  esdrúxula”  ((Tomo  a  liberdade  de
utilizar  o  mesmo termo usado por eles  contra quem eles  discordam))  contra
aqueles que concluem diferentemente deles, baseados em pilhas de evidências
que eles escolhem desconsiderar. Notório dizer que, “do lado de cá”, longe de
descartarmos as evidências por eles encontradas, apenas verificamos que elas
não provam a impossibilidade de que as adulterações tenham ocorrido. Tudo o
que eles têm são evidências de que Kardec havia iniciado a produção de novas
edições de O Céu e o Inferno e A Gênese, mas não que ele as tenha concluído nem
que as obras impressas após sua morte não tenham sofrido alterações.  Além
disso, não fazem o principal: explicar as diferenças absurdas, não anunciadas e
mesmo contraditórias entre uma edição e outra.

A questão é que não desejamos obter o monopólio do bom-senso e da verdade,
coisa que eles insistem em fazer, sem que tentem fazer o que mais importa:
explicar  o  motivo  das  diferenças  grotescas  entre  as  edições  em  questão.
Colocamos, por exemplo, algumas diferenças entre a quarta edição de O Céu e o
Inferno, registrada após a morte de Kardec, e a terceira edição (igual à primeira).
Respectivamente:

Quarta edição de O Céu e o Inferno
Registrada após a morte de Kardec.

Capítulo VIII tornou-se capítulo VII;
Removeu-se a maior parte da retórica filosófica com a qual Kardec abria o
capítulo
O título  “As penas futuras segundo o Espiritismo” tornou-se “Código
penal da vida futura“.

7.º — O Espírito sofre pelo próprio mal que fez, de maneira que sua atenção
estando  incessantemente  concentrada  nas  consequências  desse  mal,  ele

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/o-ceu-e-o-inferno-e-a-esdruxula-campanha-do-csi-do-espiritismo-e-do-portal-luz-espirita/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/assuntos-diversos/o-ceu-e-o-inferno-e-a-esdruxula-campanha-do-csi-do-espiritismo-e-do-portal-luz-espirita/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/artigo-de-opiniao/sobre-o-caso-a-genese/
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compreenda  melhor  seus  inconvenientes  e  seja  motivado  a  corrigir-se.

8.º — Sendo a justiça de Deus infinita, é mantida uma conta rigorosa do bem e
do mal; se não há uma única má ação, um único mau pensamento que não tenha
suas  consequências  fatais,  não  há  uma  única  boa  ação,  um  único  bom
movimento da alma, o mais leve mérito, numa palavra, que seja perdido, mesmo
nos mais perversos, porque é um começo de progresso.

9.º — Toda falta cometida, todo mal realizado, é uma dívida contraída que deve
ser paga; se não o for numa existência, sê-lo-á na seguinte ou nas seguintes,
porque todas as existências são solidárias umas das outras. Aquele que a quita
na existência presente não terá de pagar uma segunda vez.

10.º — O Espírito sofre a pena de suas imperfeições, seja no mundo espiritual,
seja  no  mundo  corporal.  Todas  as  misérias,  todas  as  vicissitudes  que
suportamos na vida corporal são decorrentes de nossas imperfeições, expiações
de faltas cometidas, seja na existência presente, seja nas precedentes.

O Céu e o Inferno, 4.ª edição.

O item 10 é, talvez, a maior prova da adulteração (clique para ler o artigo).

Terceira edição de O Céu e o Inferno
Publicada e registrada por Allan Kardec.

Capítulo VIII — As penas futuras segundo o Espiritismo

7. Sendo a justiça de Deus infinita, é mantida uma conta rigorosa do bem e do
mal; se não há uma única má ação, um único mau pensamento que não tenha
suas consequências fatais, não há uma única boa ação, nem um único bom
movimento da alma — em suma, o mais singelo mérito — que seja perdido,
mesmo nos mais perversos, porque é um começo de progresso.

8.  A  duração  do  castigo  está  subordinada  ao  aperfeiçoamento  do  espírito
culpado.  Nenhuma  condenação  por  um tempo  determinado  é  pronunciada
contra ele. O que Deus exige para pôr fim aos sofrimentos é o arrependimento,
a expiação e a reparação — em resumo: um aperfeiçoamento sério, efetivo,

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/artigos-da-revista-espirita/prova-da-adulteracao-de-o-ceu-e-o-inferno/


assim como um retorno sincero ao bem.

O espírito é, assim, sempre o árbitro de seu próprio destino; ele pode prolongar
seus sofrimentos por seu endurecimento no mal, aliviá-los ou abreviá-los por
seus esforços para fazer o bem. Uma condenação por um tempo determinado
qualquer teria o duplo inconveniente de ou continuar a atingir o espírito que se
houvesse aperfeiçoado, ou cessar quando ele ainda estivesse no mal. Deus, que
é justo, pune o mal enquanto este existe; e encerra a punição quando o mal não
existe mais. Assim se acha confirmada esta expressão: Eu não quero a morte do
pecador, mas que ele viva, e eu o acusarei ATÉ QUE ELE SE ARREPENDA.

9. Estando a duração do castigo subordinada ao arrependimento, resulta daí
que o espírito  culpado que não se arrependesse e jamais  se aperfeiçoasse
sofreria sempre, e que, para ele, a pena seria eterna. A eternidade das penas
deve então ser entendida no sentido relativo, e não no sentido absoluto.

O Céu e o Inferno, 1.ª a 3.ª edições.

Podemos notar uma diferença gritante entre as edições.  Da mesma forma, a
quinta  edição  de  A  Gênese  contém  alterações  inexplicáveis  entre  a  edição
publicada por Allan Kardec e a edição registrada quase três anos após sua morte.

Não poupamos esforços
Já  abordamos  o  tema  várias  vezes.  Aqueles  mencionados  anteriormente  não
poupam  palavras  e  termos  depreciativos  para  tentar  lançar  descrédito  por
aqueles  que  concluem diferentemente  deles.  Nós,  portanto,  fazemos  a  nossa
parte, baseados em fartas evidências, e com a certeza de que a outra parte nunca
se dedicou a ler e refletir com calma sobre todas elas. Não dizemos: “esta é a
verdade final”,  mas dizemos:  “não se  deixem guiar  por  quem tente tomar o
monopólio da verdade”.

É interessante notar como os textos da outra parte são sempre apaixonados, isto
é, carregam uma grande nota de emoção e de raiva ou inveja aparentes. Isso já
denota uma urgência por provocar a crença por outros meios, que não os da
razão. Aliás, nesse afã de dominar a verdade, Carlos Seth já cometeu gafes tão
banais como querer dizer que falar em Espiritualismo Racional seria trazer uma
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divisão para o meio espírita.

É ainda mais interessante notar que eles nunca mencionam o nome de Paulo
Henrique de Figueiredo, nem trazem suas evidências e seus argumentos para a
discussão.  Apenas  se  limitam a  dizer  que  eles  já  refutaram tudo  — ao  que
discordamos profundamente.  Fazem o  mesmo com a  Simoni  Privato,  embora
ainda citem seu nome.

Bem, sem buscar prolongar esse assunto de maneira cansativa,  agradecemos
sempre a livre propaganda que eles mesmos fazem contra as ideias que não
podem aceitar.
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